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ENTREVISTA Tarcízio Silva, pesquisador e especialista em inteligência artificial

‘O RACISMO ALGORÍTMICO TRAZ UMA
SÉRIE DE RISCOS PARA A SOCIEDADE’
DIVO ARAÚJO

Na era da inteligência arti-
ficial, das redes sociais e do
domínio das big techs, um
perigo crescente vem cha-
mando a atenção de pesqui-
sadores ao redor do mundo:
o racismo algorítmico. Ele
pode se manifestar de di-
versas formas, como em sco-
res enviesados para conces-
são de crédito ou em filtros
de mídias sociais que, du-
rante muito tempo, discri-
minavam rostos e peles ne-
gras.

Em alguns casos, as con-
sequências podem ser ainda
mais graves, como o uso do
reconhecimento facial, co-
mo explica o pesquisador
Tarcízio Silva nesta entrevis-
ta exclusiva ao A TARDE. “Es-
sa tecnologia, no fim das
contas, pode resultar em
violência estatal e na restri-
ção da liberdade de pessoas
inocentes”, diz ele, que é au-
tor do livro ‘Racismo Algo-
rítmico: inteligência artifi-
cial e discriminação nas re-
des digitais’.

Emnovembro,Tarcíziose-
rá o palestrante de abertura
do 7º Encontro Nacional de
Juízas e Juízes Negros (Ena-
jun), que será realizado em
Salvador. Saiba mais sobre o
racismo algorítmico na en-
trevista a seguir.

Sua pesquisa aponta para
um viés racializado, que
tem a branquitude como
padrão no aprendizado da
inteligência artificial gene-
rativa. Como isso se dá na
prática?

O que acontece na prática
é que já temos mais de 10
anosdedescobertassobre
o que a gente tem cha-
mado de ‘racismo algorít-
mico’. Que é basicamente
os diferentes níveis de re-
sultados a depender dos
grupos envolvidos ou
usuários dessas tecnolo-
gias digitais. Tem vários
motivos técnicos e polí-
ticos para essas diferen-
ças, e aí a disputa é como
combater isso, conside-
rando essa corrida por
quem implementa essas
tecnologias mais rápido.

Quais são os erros mais co-
muns cometidos por esses
sistemas por conta desse
viés de racismo?

Há um histórico já docu-
mentado em vários repo-
sitórios relacionados a
questões econômicas, co-
mo por exemplo o score
de crédito enviesado. Tem
questões relacionadas à
saúde na priorização de
pacientes ou não, na se-
gurança pública e nas mí-
dias sociais. A rigor, na
mesma medida em que a
inteligência artificial ho-
je é vista como algo que
perpassa todas as esferas
da vida, todas as esferas
que envolvem dados pes-
soais, há muitas pesqui-
sas. Jornalistas em torno
do mundo também têm
descoberto esses proble-
mas e tentado denun-
ciar.

Quais são os riscos que es-
ses erros podem causar pa-
ra a sociedade de forma ge-
ral?

O primeiro risco óbvio é
mais consumerista, diga-
mos. Porque se a gente ob-
serva um software que
age de uma forma com
mais qualidade para um
grupo do que outro, isso já
é uma discriminação que
tem efeitos. Posso citar
um bem básico,que são os
filtros em mídias sociais
que durante muito tempo
discriminavam rostos e
peles negras. Em outras
áreas, temos riscos de dis-
criminação econômica e
até riscos de vida, como
quando a gente pensa o

reconhecimento facial
que tem sido implemen-
tado em diferentes espa-
ços no mundo. A Bahia foi
ponta de lança no Brasil
na implementação do re-
conhecimento facial no
espaço público. Essa tec-
nologia, ao fim das con-
tas, pode significar vio-
lência estatal e restrição
da liberdade de alguém
inocente, por exemplo.

Tudo isso que o senhor está
falando se insere dentro
desse conceito de racismo
algorítmico. Como você de-
fine esse conceito em sua
pesquisa?

No meu livro, eu defino o
racismo algorítmico co-
mo o modo pelo qual a
supremacia branca global
operacionalizou esse ca-
pitalismo tecnológico pa-
ra aumentar desigualda-
des ao custo de grupos mi-
noritários. Isso envolve a
exploração global do tra-
balho, com precarização,
sobretudo em países do
sul global. Níveis diferen-
tes de qualidade no de-
senvolvimento tecnológi-
co, e também o aumento
de tecnologias de vigilân-
cia, que são utilizadas jus-
tamente para aumentar o
esforço da violência esta-
tal como um aparato de
defesa da propriedade, e
não das pessoas.

Racismo algorítmico pode
ser considerado extensão
do racismo estrutural?

Sim. O racismo estrutural
ou sistêmico tem sido ela-
borado há décadas por
pensadoras juristas como
Isis Conceição e Dora Ber-
tulio, que apontaram co-
mo as relações de poderes
institucionais têm servi-
do a essas disparidades.

Atualmente, a principal
ideologia da inteligência
artificial é a abordagem
de aprendizado de má-
quina, que basicamente
se baseia em uma grande
quantidade de dados para
tomar decisões. São mo-
delos construídos em
grandes bases de dados
para tomar decisões para
um fim, sobretudo co-
mercial, sem um cuidado
com as minúcias desses

dados. Em consequência,
o que temos visto é que
isso é tendência ao refor-
ço da discriminação, uma
vez que o nosso histórico,
enquanto sociedade
mundial, é um histórico
cheio de obsessões. A gen-
te não pode simplesmen-
te replicar. É necessário
curadoria, análise e cau-
tela no desenvolvimento
dessas tecnologias.

Já existe uma maior per-
cepção também na acade-
mia da necessidade de pro-
jetos de pesquisa em rela-
ção às interfaces de comu-
nicação e os impactos des-
sas tecnologias?

Há um aumento de pes-
quisas na área, mas em
alguns países como o Bra-
sil, temos uma dificulda-
de no acesso a recursos
para desenvolvimento de
pesquisa.E,cadavezmais,
as pesquisas têm sido im-
pulsionadas ou financia-
das pelo próprio setor pri-
vado, pelas próprias big
techs, o que acaba dimi-
nuindo a independência
dos pesquisadores. Em
um contexto global,
atualmente, os maiores
estudos especificamente
de inteligência artificial e
sistemas da informação,
têm sido dominados por
pesquisadores das pró-
prias big techs. Pesquisa-
dores que trabalham full
time, o tempo inteiro, em
grupos de pesquisa e de-
senvolvimento dessas big
techs e que acabam do-
minando a produção e
análise de modelos. Nesse
sentido, há disparidade
que é problemática para a
defesa de direitos.

O que pode ser feito para se
ter estudos mais indepen-
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‘Há casos
comprovados
de racismo
algorítmico
relacionados a
questões
econômicas,
como o score
de crédito
enviesado’
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Tarcízio Silva é autor do livro 'Racismo Algorítmico: inteligência artificial e
discriminação nas redes digitais'. Ele é mestre em Comunicação e Cultura Con-
temporâneas pela Universidade Federal da Bahia (Ufba) e doutorando em Ciências
Humanas e Sociais na Universidade Federal do ABC (UFABC). Trabalha como
pesquisador em Políticas de Tecnologia na Mozilla Foundation, uma organização
sem fins lucrativos que defende uma internet aberta e acessível. Além disso, atua
como consultor em Direitos Digitais na ABONG/Nanet, que promove a demo-
cratização da tecnologia no Brasil.

‘As big techs
têm, nos
últimos anos,
lutado
fortemente
contra a
regulamentação.
Inclusive em
países como
o Brasil’

dentes?
O primeiro ponto é o fo-
mento estatal à pesquisa
independente. Recente-
mente, o governo federal
lançou o Plano Brasileiro
de Inteligência Artificial,
quetemumfocomaiorna
questão de desenvolvi-
mento de tecnologias e
um pouco menos na de-
fesa dos direitos. Mas esse
éumpasso,namedidaem
queháumfomentoeuma
postura para estudos so-
bre inteligência artificial
e seus impactos. Mas eu
acredito, sobretudo, que a
gente precisa de aborda-
gens multissetoriais que
analisem e desenvolvam
tecnologias a depender
dos interesses da socieda-
de de forma mais múlti-
pla. E não tanto um foco,
por exemplo, em tecno-
logia de vigilância, como
a gente vê hoje. Mas tam-
bém um foco maior em
questões ligadas à segu-
rança alimentar, à susten-
tabilidade, que não são
tão, digamos, vistosas
quanto reconhecimento
facial ou robótica, mas
que em termos de futuro
são mais interessantes.

Além da questão da inte-
ligência artificial, a pesqui-
sa do senhor demonstrou
também que as mídias so-
ciais foram muito coniven-
tes com práticas racistas,
como foi o caso das buscas
por garotas negras. Como o
senhor avalia o impacto
dos algoritmos das mídias
sociais na questão racial?

As grandes empresas de
plataformas de mídias so-
ciais, como a Meta, que é
dona do Facebook, Insta-
gram, e a Alphabet, que é
dona do YouTube, da Go-
ogle, têm implementado
tecnologias em todo o
mundo sem os testes ne-
cessários e têm fugido do
controle social. Há histó-
rico de várias disputas re-
lacionadas a esses impac-
tos negativos que envol-
vem representações noci-
vas de grupos minoritá-
rios, como o que foi men-
cionado, sobre a hipers-
sexualização ou repre-
sentações negativas de
mulheres negras em bus-
cadores. Envolve a leniên-
cia com discurso de ódio,
que vitimiza mulheres, e
no caso do Brasil, sobre-
tudo mulheres negras. E
também a circulação de
desinformação ou con-
teúdos nocivos extremis-
tas. As big techs têm, nos
últimos anos, lutado for-
temente contra a regula-
mentação. Inclusive em
países como o Brasil, o
que demonstra uma ne-
cessidade enorme de ar-
ticulação social por esse
controle, uma vez que ho-
je boa parte do Estado está
de mãos atadas por causa
do desafio que é regula-
mentar. Sem trazer ou-
tros aspectos nocivos, co-
mo possibilidades de cen-
sura e afins.

Quais são os efeitos desse
racismo algorítmico na vi-
da real?

O primeiro efeito é a dis-
tribuição de recomenda-
ção de conteúdo. Ele des-
favorece produtores de
conteúdos negros ou ne-
gras, ou páginas de em-
preendimentos liderados
por pessoas negras. Isso
significa, imediatamen-
te, uma perda financeira.
Um segundo ponto é a
própria liberdade de ex-
pressão, que tem reper-
cussões em todas as es-
feras da vida. Quando a
gente analisa, por exem-
plo, que o ativismo de gru-
pos minoritários tende a
ser invisibilizado ou mes-
mo excluído da possibi-
lidade de utilizar as pla-

taformas para a expres-
são da informação. Há,
por exemplo, um coletivo
de criadores negros nas
mídias sociais que se cha-
ma Frente Negro Online,
que acabou de fazer um
ano e está denunciando
como as plataformas res-
tringem a publicação de
informações relaciona-
das à cultura negra, às re-
ligiões afro-brasileiras e
afins. Nesse sentido, te-
mos as disparidades liga-
das à liberdade de expres-
são e comunicação, os im-
pactos econômicos e tam-
bém temos impactos re-
lacionados à própria figu-
ra, à auto-estima e à honra
das pessoas. As platafor-
mas não estão impleman-
tando os mecanismos mí-
nimos para cortar discur-
sos de ódio, racismo e mi-
soginia que no ordena-
mento jurídico brasileiro
são considerados infra-
ções. O que a gente vê é
que as plataformas de mí-
dias sociais, em grande
medida, tentam aplicar
uma lógica estaduniden-
se sobre liberdade de ex-
pressão, desrespeitando
como outros países lidam
com a circulação de con-
teúdos nocivos.

O senhor falou da neces-
sidade de regulação. Há al-
guma legislação hoje no
mundo que possa servir de
modelo para o Brasil?

Na União Europeia, há
uma legislação avançada
sobre isso, que foi apro-
vada recentemente e es-
tabelece mecanismos re-
levantes que têm influen-
ciado o debate no Brasil.
Por exemplo, a gradação
de risco, em que imple-
mentações consideradas
de alto risco vão ter obri-
gações de transparência,
de relatórios. Elas não vão
ter as mesmas obrigações
de implementações de
baixo risco, em que as em-
presas vão ter mais liber-
dade e velocidade. Outro
ponto relevante que exis-
te nessa abordagem eu-
ropeia e que poderia ser
inspiradora para o Brasil é
a obrigatoriedade de que
grupos vulnerabilizados,
afetados pelas tecnolo-
gias, sejam parte dos ti-
mesquefazemasanálises
de impacto algorítmico.
Em outras regiões, como
na China, a perspectiva é
de registro das imple-
mentações de alto risco.
Se é uma implementação,
por exemplo, na área de
saúde diagnóstica, é com-
pletamente adequado,
me parece, que antes de
ser implantada, a tecno-
logia seja registrada e
analisada. Como aconte-
ce, por exemplo, com re-
médios. Você não pode
vender um remédio sem
uma análise. Na mesma
questão, a saúde diagnós-
tica, pela inteligência ar-
tificial, deveria ter essas
obrigações.

A gente sabe que tem al-
guns projetos em tramita-
ção no Congresso Nacional,
mas houve um grande lob-
by das big techs. Como está
a situação hoje?

Em maio do ano passado,
o presidente do Senado-
Rodrigo Pacheco
(PSD-MG) apresentou o PL
2338, de 2023, que esta-
belece uma sugestão de
regulação de inteligência
artificial.Oprojetofoiela-
borado por um grupo de
experts em 2022 e houve
algum espaço para escu-
tas e audiências públicas.
Nós participamos, trou-
xemos colaborações e é
um avanço em relação às
outras propostas.
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